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CURRÍCULO ACADÊMICO 

DE PAULO DE TARSO GALEMBECK4
 

 

Resumidamente, pode-se informar que Paulo de Tarso Galembeck 

foi graduado em letras (português e francês) pela Universidade de São 

Paulo (1969), mestre em língua portuguesa pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (1980) e doutor em filologia e língua portuguesa 

pela Universidade de São Paulo (1990), da qual foi, profissionalmente, 

professor assistente. Também atuou como professor assistente-doutor na 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP, Arara-

quara) e professor-adjunto da Universidade Estadual de Londrina (UEL). 

Nesta instituição, atuou como revisor dos periódicos Entretextos (UEL) e 

Semina: Ciências Sociais e Humanas, e foi membro de corpo editorial das 

revistas Entretextos (UEL) e Signum: Estudos de Linguagem (UEL). Atu-

ando na produção de conhecimentos, publicou três livros (O tópico discur-

sivo e temas correlatos: coletânea de textos; Dino Preti e seus temas: ora-

lidade, gíria, literatura, ensino; e Unidade de estudo: recursos linguísticos 

e visuais), 62 artigos em periódicos; 31 capítulos de livros, 32 trabalhos 

completos em anais de congressos (além de 9 resumos), com 92 apresen-

tações de trabalhos. Participou de 45 bancas: 14 bancas de doutorado (13 

como orientador); 30 bancas de mestrado (22 como orientador) e 1 de con-

curso público, tendo orientado ainda 7 monografias de especialização, 56 

graduandos na iniciação científica, alguns deles com mais de um trabalho 

concluído, deixando 4 orientações de doutorado em andamento. 
  

                                                         
4 Síntese da biografia acadêmica a partir das informações disponíveis no Currículo Lattes (http://lat-
tes.cnpq.br/4056824042479771), atualizado em 07/01/2016. 

http://lattes.cnpq.br/4056824042479771
http://lattes.cnpq.br/4056824042479771
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Mestre em língua portuguesa pela Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo, PUC/SP. 1980. Título da dissertação: Um estudo da cor-

referência entre sintagmas nominais do português. Orientadora: Anna 

Maria Marques Cintra. 

Professor assistente na USP (Universidade de São Paulo – 1984-1988) 

Unidade de estudo: recursos linguísticos e visuais (Apostila). Sao 

Paulo: Secretaria de Educação, 1985. 41p. 

A linguagem jovem. In: LEITE, Cilia Coelho Pereira et alii. (Org.). Sin-

taxe e semântica: base para a gramática do texto. São Paulo: Cortez, 

1985, p. 161-165. 

Professor assistente-doutor na UNESP (Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho – Araraquara – 1988-2000) 

Doutor em filologia e língua portuguesa pela Universidade de São 

Paulo. 1990. Título da tese: Um estudo dos elementos anafóricos em 

textos conversacionais. Orientador: Dino Fioravante Preti. 

ROSA, Margaret Miranda; SILVA, Luiz Antônio da5. O turno conver-

sacional. In: PRETI, Dino Fioravante; URBANO, Hudinilson. 

(Orgs.). A linguagem falada culta na cidade de São Paulo, vol. IV – 

Estudos. São Paulo: T. A. Queiroz/FAPESP, 1990, p. 59-98. 

Estruturas sintático-discursivas em textos conversacionais. Alfa: Re-

vista de Linguística, UNESP, São José do Rio Preto, vol. 35, p. 123-

133, 1991. 

A anáfora temática ou contextual em textos conversacionais. Estudos 

Linguísticos, n. XXI, 1992, Jaú – SP, 1992. 

O turno conversacional. In: PRETI, Dino Fioravante. (Org.). Análise de 

textos orais. São Paulo: FFLCH-USP, 1993, p. 55-79. 

                                                         
5 Nos trabalhos em coautoria, omite-se o nome de Paulo de Tarso Galembeck, por ser evidentemente 
dispensável, tratando-se de seu currículo. 
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Orientador de iniciação científica (OIC)6 – Kátia Mortari Ramos Fon-

seca. A concordância verbo-sujeito na fala culta de São Paulo. 1993. 

UNESP, Araraquara. 

OIC – Kátia Mortari Ramos Fonseca. A ordem verbo-sujeito na fala 

culta de São Paulo. 1993. UNESP. 

Rediscutindo o emprego do subjuntivo. In: Anais do VI Seminário do 

CELLIP, 1993, Paranavaí – PR, 1993. 

Uma proposta para o estudo sintático-semântico do período do simples: 

o sujeito e os complementos verbais. In: IGNÁCIO, Sebastião Expe-

dito. MARCHEZAN, Renata Maria Facuri Coelho. (Org.). Textos. 

Curso de atualização para professores do 2º grau, na área de língua 

portuguesa. Araraquara: FCL-UNESP, 1993, p. 79-87. 

A ordem sujeito-verbo ou verbo-sujeito em textos conversacionais. Es-

tudos Linguísticos, vol. XXIII, 1994, São Paulo, 1994. 

CAMPOS, Odette Gertrudes Luiza Altmann de Souza. Tempos verbais: 

uma abordagem funcionalista. Alta: Revista de Linguística, vol. 38, p. 

57-74, 1994. 

O assalto ao turno: continuidade ou ruptura? Intercâmbio: Uma Publi-

cação de Pesquisa em Linguística Aplicada, vol. 4, p. 32-44, 1994. 

OIC – Ana Paula Buzzetto. Modalizadores de suposição e irrealidade 

na fala culta de São Paulo. 1994. UNESP. 

BUZZETTO, Ana Paula. Modalizadores de suposição e irrealidade em 

textos conversacionais. Estudos Linguísticos, vol. XXIV, n. 2, p. 781-

787, 1995. 

OIC – Fabília Aparecida Rocha de Carvalho Honorato de Oliveira. Ele-

mentos coesivos referenciais em textos escolares. 1995. UNESP. 

OIC – Luciane Carvalho. Elementos coesivos sequenciais em textos es-

colares. 1995. UNESP. 

Padrões frasais em textos escolares. In: Anais do VIII Seminário do 

CELLIP, 1995, Umuarama-PR, 1995. 

                                                         
6 Serão utilizadas as abreviaturas seguintes: OIC – orientador de iniciação científica, OM – orientador 
de mestrado, OD – orientador de doutorado, OA/E – orientador de aperfeiçoamento/especialização. 
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CAMPOS, Odette Gertrudes Luiza Altmann de Souza; RODRIGUES, 

Ângela Cecília de Souza. A flexão modo-temporal no português culto 

do Brasil: formas de pretérito perfeito e imperfeito do indicativo. In: 

Castilho, Ataliba Teixeira de; Basilio, Margarida. (Orgs.). Gramática 

do português falado, vol. IV – Estudos descritivos. Campinas: UNI-

CAMP/FAPESP, 1996, p. 35-78. 

O emprego dos pretéritos perfeito e imperfeito no plano discursivo: pri-

meiro e segundo planos narrativos. Estudos Linguísticos, vol. XXV: 

Anais de seminários do GEL, p. 161-167, 1996. 

O envolvimento do ouvinte na interação assimétrica. Intercambio: Uma 

Publicação em Linguística Aplicada, vol. V, p. 55-66, 1996. 

OIC – Giane Paula Duarte. Elementos dêiticos e anafóricos: do latim 

ao português. 1996. UNESP. 

OIC – Giane Paula Duarte. Situação do ensino do português em escolas 

de segundo grau. 1996. UNESP. 

OIC – Maria Klara Craesmayer D'Antona. Continuidade tópica incor-

porativa em textos conversacionais. 1996. UNESP. 

OIC – Maria Zelinda Civolani Martins. O subjuntivo na fala culta de 

três capitais brasileiras: São Paulo, Rio de Janeiro e Salvador. 1996. 

UNESP. 

OIC – Maria Zelinda Civolani Martins. O subjuntivo na linguagem jor-

nalística escrita de três capitais brasileiras: São Paulo, Rio de Ja-

neiro e Salvador. 1996. UNESP. 

RODRIGUES, Ângela Cecília de Souza; CAMPOS, Odette Gertrudes 

Luiza Altmann de Souza; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Formas de pre-

térito perfeito e imperfeito do indicativo no plano textual-discursivo. 

In: KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. (Org.). Gramática do portu-

guês falado, vol. IV – Desenvolvimentos. Campinas: UNICAMP/FA-

PESP, 1996, p. 415-462. 

Uma proposta para a formação dos professores de português. In: Anais 

do X Seminário do CELLIP, 1996, Londrina, 1996. 

CARVALHO, Kelly Alessandra. Os marcadores conversacionais na 

fala culta de São Paulo. Intercambio: Uma Publicação em Linguística 

Aplicada, vol. VI, n. II, p. 135-150, 1997. 
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Marcadores de preservação da fala em textos conversacionais. Estudos 

Linguísticos, vol. XXVI, p. 294-299, 1997. 

OIC – Daniele Maria Bertolo Gardelim. Modalizadores de estruturação 

frasal em textos escolares e Estruturação dos períodos em textos es-

colares. 1997. UNESP. 

OIC – Daniele Maria Bertolo Gardelim. Os conectivos em textos esco-

lares. 1997. UNESP. 

OIC – Kelly Alessandra Carvalho. Marcadores de atenuação em aulas. 

1997. UNESP. 

OIC – Luciane Cristina Camelo. O subjuntivo na linguagem jornalística 

de Lisboa. 1997. UNESP. 

Preservação da face e manifestação de opiniões: um caso de jogo duplo. 

In: PRETI, Dino Fioravante. (Org.). O discurso oral culto. São Paulo: 

Humanitas, 1997, p. 135-150. 

Simetria e assimetria em textos conversacionais. In: MAGALHÃES, 

Izabel. (Org.). As múltiplas faces da linguagem. Brasília: UnB, 1997, 

p. 225-237. 

A gramática da língua portuguesa, de Mário Vilela. Estudos Linguísti-

cos, vol. XXVII, p. 299-305, 1998. 

CARVALHO, Kelly Alessandra. Marcadores de preservação da face na 

fala culta de São Paulo e do Rio de Janeiro. Intercambio: Uma Publi-

cação de Pesquisas em Linguística Aplicada, vol. VII, p. 147-156, 

1998. 

Correlação modo-temporal e valores lógico-semânticos no complexo 

condicional. Seriencontros, Araraquara-SP, vol. XIII, p. 63-80, 1998. 

O emprego do subjuntivo e de formas alternativas na fala culta. In: 

PRETI, Dino Fioravante. (Org.). Estudos de língua falada: variações 

e confrontos. São Paulo: Humanitas, 1998, p. 209-234. 

OIC – Ana Lúcia Vlack. Modalizadores de certeza e obrigatoriedade 

na fala culta de São Paulo e do Rio de Janeiro. 1998. UNESP. 

OIC – Sandra Mara Pio Martins. Um procedimento de reformulação 

discursiva (a paráfrase) na fala culta de São Paulo. 1998. UNESP. 



 

32 

Processos de continuidade tópica em textos conversacionais. In: XII Se-

minário do CELLIP, 1998, Cascavel-PR. Anais..., 1998. 

Metodologia de pesquisa em português falado. In: Rodrigues, Angela 

Cecília de Souza; Alves, Ieda Maria; Goldstein, Norma Seltzer. 

(Org.). I Seminário de Filologia e Língua Portuguesa. São Paulo: Hu-

manitas, 1999, p. 111-119. 

Orientador de doutorado (OD) – Isabel Aparecida de Souza Stamato. 

Neologismos na linguagem jornalística. 1999. UNESP. 

OIC – Ana Cristina Salviato. Procedimentos argumentativos em edito-

riais. 1999. UNESP. 

OIC – Ana Cristina Salviato. Procedimentos argumentativos em aulas. 

1999. UNESP. 

OIC – Camila da Silva Alavarce. A estrutura argumental da frase no 

português falado culto de São Paulo e do Rio de Janeiro. 1999. 

UNESP. 

OIC – Flávia Carina Ferreira de Camargo. Um processo de reformula-

ção discursiva na linguagem jornalística falada. 1999. UNESP. 

OIC – Lílian Mangerona Corneta. Modalizadores de suposição e irrea-

lidade na linguagem jornalística falada. 1999. UNESP. 

OIC – Maria Lívia Mariotini de Lima. Modalidades de estruturação 

frasal na fala culta de São Paulo e do Rio de Janeiro. 1999. UNESP. 

OIC – Mércia Reiko Takao. Um procedimento de reformulação discur-

siva (a correção) na fala culta de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

1999. UNESP. 

Orientador de mestrado (OM) – Ana Paula Buzzetto. Operadores argu-

mentativos em textos escolares. 1999. UNESP. 

Um processo de reconstrução discursiva (a correção) na fala culta de 

São Paulo e do Rio de Janeiro (Projetos NURC/SP E NURC/RJ). In: 

Congresso Nacional de Linguística e Filologia, 1998, Rio de Janeiro. 

Cadernos do CNLF, vol. II, 1999. 

CARVALHO, Kelly Alessandra. Marcadores de atenuação em aulas. 

Intercâmbio (PUC-SP), São Paulo, vol. 9, n. 1, p. 219-229, 2000. 
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FERREIRA, Tatiana Cristina; CHAN, Adriano; SALVIATO, Ana Cris-

tina. As várias faces do discurso. Revista do GEL (Araraquara), vol. 

II, p. 151-157, 2000. 

OIC – Adriana Franco Petroni. Procedimentos de abertura e fecha-

mento de tópicos em entrevista. 2000. UNESP. 

OIC – Ana Lucia Vlach. O subjuntivo na fala culta de Porto Alegre e 

do Recife. 2000. UNESP. 

OIC – Camila da Silva Alavarce. Estrutura argumental da frase no por-

tuguês falado culto de Porto Alegre e do Recife. 2000. UNESP. 

OIC – Flávia Carina Ferreira de Camargo. O processo de reformulação 

discursiva (a correção) na linguagem jornalística falada. 2000. 

UNESP. 

OIC – Lilian Mangerona Corneta. Modalizadores de certeza e obriga-

toriedade na linguagem jornalística falada. 2000. UNESP. 

OIC – Luciane Rampazo Blanco. Marcadores conversacionais na lin-

guagem jornalística falada. 2000. UNESP. 

OIC – Luciane Rampazo Blanco. Marcadores de atenuação na lingua-

gem jornalística falada. 2000. UNESP. 

OIC – Maria Livia Marionttini de Lima. O subjuntivo na linguagem 

escrita culta. 2000. UNESP. 

OIC – Mércia Reiko Takao. Um procedimento de reformulação discur-

siva (a paráfrase) na fala culta de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

2000. UNESP. 

OIC – Mércia Reiko Takao. Um procedimento de reformulação discur-

siva (a paráfrase) em aulas. 2000. UNESP. 

OIC – Odete de Oliveira. Elementos anafóricos na linguagem jornalís-

tica falada. 2000. UNESP. 

TAKAO, Mércia Reiko. Um processo de reformulação discursiva (a pa-

ráfrase) na fala culta de São Paulo. In: II Congresso Internacional da 

ABRALIN, 2000, Florianópolis – SC. Anais ..., 1999, p. 588-605. 

VLACK, Ana Lúcia; ALAVARCE, Camila da Silva; CHAN, Adriano. 

As múltiplas faces do discurso. Estudos Linguísticos: Anais dos Se-

minários do GEL, Assis, vol. 29, p. 305-311, 2000. 
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A figura política Mário Covas segundo editoriais. In: XIII COLE, 2001, 

Campinas/SP. IV Encontro sobre Mídia, Educação e Leitura. Campi-

nas, 2001, p. 35-35. 

A paráfrase em aulas. In: II SELISIGNO, 2001, Londrina/PR. Anais... 

Londrina: UEL, 2001, p. 39. 

A paráfrase em programas de entrevistas e debates. In: II Congresso 

Internacional da ABRALIN, 2001, Fortaleza/CE. Anais..., 2001. p. 

41. 

Marcadores conversacionais na linguagem jornalística. Revista Philo-

logus, Rio de Janeiro: CiFEFiL, vol. 17, n. 1, p. 135-145, 2001. 

O salário mínimo em editoriais. Estudos Linguísticos: Anais do Semi-

nário do GEL, Marília/SP, p. 1-10, 2001. 

OD – Isabel Aparecida de Souza Stamato. Os neologismos na língua 

portuguesa escrita contemporânea do Brasil: mecanismos de criação 

e produtividade. 2001. UNESP. 

OIC – Adriana de Brito Gosuen. Unidades discursivas na língua falada 

culta de São Paulo e do Rio de Janeiro. 2001. UNESP. 

OIC – Camila Bambozzi Veasey. Marcas de subjetividade e intersub-

jetividade em textos conversacionais. 2001. UNESP. 

OIC – Carola Lopes Braz. Inserções parentéticas em entrevistas. 2001. 

UNESP. 

OIC – Priscila Pereira Chaves. Unidades discursivas em entrevistas. 

2001. UNESP. 

OM – Luiz Gonzaga de Andrade. Análise crítica dos conectivos coor-

denativos. 2001. UNESP. 

OM – Mônica da Silva Cruz. Na toada do bumba-meu-boi: o que falam 

essas vozes? 2001. UNESP. 

OM – Nelzi Kszan Pancera. A influência das condições de produção no 

discurso do aluno. 2001. UNESP. 

OM – Valéria da Fonseca Castrequini. Análise crítica dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa. 2001. UNESP. 
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Procedimento de abertura de tópicos e subtópicos em entrevistas. In: 

URBANO, Hudinilson et alii. (Orgs.). Dino Preti e seus temas. São 

Paulo: Cortez, 2001, p. 190-205. 

Procedimentos de introdução de tópicos em entrevistas. In: II Con-

gresso Internacional da ABRALIN, 2001, Fortaleza/CE. Anais..., 

2001, p. 40. 

Banca de mestrado – Lauro José da Cunha. Dificuldades de compreen-

são do sintagma nominal em língua inglesa por universitários brasi-

leiros. 2002. UNESP. 

Banca de mestrado – Sara Maria Menck. Uma proposta para o ensino 

de produção de textos a partir de atividades. 2002. UEL, Londrina. 

Marcas de subjetividade e intersubjetividade em textos conversacionais. 

In: PRETI, Dino Fioravante. (Org.). Interação na fala e na escrita. 

São Paulo: Humanitas, 2002, p. 67-90. 

OD – Magali de Lourdes Caldana. Dificuldades de construção de textos 

por alunos das séries iniciais. 2002. UNESP. 

OIC – Adriana Franco Petroni. Procedimentos de abertura e fecha-

mento de tópicos em textos conversacionais. 2002. UEL. 

OIC – Carola Lopes Braz. Inserções parentéticas em aulas. 2002. UEL. 

OIC – Priscila Pereira Chaves. Unidades discursivas em aulas. 2002. 

UEL. 

OIC – Adriana de Brito Gosuen. Unidades discursivas na língua falada 

culta do Recife e de Porto Alegre. 2002. UNESP. 

OIC – Fabiana Paganini. Marcas de subjetividade e intersubjetividade 

na linguagem jornalística falada. 2002. UNESP. 

OM – Adriana Paula Chaves. Manifestações da língua falada em nar-

rativas escolares. 2002. UNESP. 

OM – Lauro José da Cunha. Construção do sintagma nominal em inglês 

por estudantes brasileiros. 2002. UNESP. 

OM – Rosane Suely Álvares Lunardeli. A função discursiva da digres-

são na contação de histórias. 2002. UEL. 



 

36 

OM – Sara Maria Menck. Do texto ao texto: atividades de interlocução 

em sala de aula. 2002. UEL. 

Processos argumentativos como recurso de interação em aulas. Signum 

Estudos da Linguagem, Londrina, vol. 5, p. 169-184, 2002. 

TAKAO, Mércia Reiko. A construção do sentido em sala de aula: a re-

formulação parafrástica. In: AGUILERA, Vanderci de Andrade; LI-

MOLI, Loredana. (Org.). 2º SELISIGNO – Seminário de Estudos so-

bre Linguagem e Significação. Anais... Londrina: UEL, 2002, p. 69-

79. 

Modalizadores de dúvida e suposição na linguagem jornalística falada. 

In: PRETI, Dino Fioravante. (Org.). Léxico na língua oral e na es-

crita. São Paulo: Humanitas, 2003, p. 227-224. 

OD – Irma Beatriz Araújo Kappel. A educação religiosa nas constitui-

ções brasileiras. 2003. UNESP. 

Orientador de aperfeiçoamento/especialização (OA/E) – Flávia Mon-

teiro do Amaral. Fatores de textualidade em textos jornalísticos. 

2003. UEL. 

OIC – Fabiana Paganini. Marcas de subjetividade e intersubjetividade 

em aulas. 2003. UNESP. 

OM – Flávia Lopes Herker Bernabé. A interação na sala de aula de 

língua inglesa. 2003. UNESP. 

OM – Maria Dolores Pasquale. O programa Parâmetro em Ação na 

formação continuada do professor de língua estrangeira. 2003. UEL. 

OM – Maria Zelinda Civolani Martins. Discurso e ideologia em edito-

riais. 2003. UNESP. 

Procedimentos de fechamento de tópicos na interação simétrica. Sig-

num: Estudos da Linguagem, Londrina, vol. 6, n.2, p. 135-150, 2003. 

Marcas de subjetividade e intersubjetividade na linguagem jornalística 

falada. In: PRETI, Dino Fioravante. (Org.). Proceedings of the Elev-

enth International Bakhtin Conference. Curitiba: UFPR, 2004, p. 244-

252. 
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MENA, Fabrícia. Procedimentos de expansão do tópico em diálogos 

simétricos. Signum: Estudos de Linguagem, Londrina, vol. 7, p. 69-

89, 2004. 

O tópico discursivo: procedimentos de expansão. In: PRETI, Dino Fio-

ravante. (Org.). Diálogos na fala e na escrita, 2004, vol. 1, p. 277-

289. 

OD – Marise Adriana Mamede Galvão. O discurso da sala de aula. 

2004. UNESP. 

OA/E – Fatores de textualidade em textos escolares. 2004. UEL. 

OM – Dinair Barbosa de Freitas. Oralidade e escrita: processos de re-

textualização em textos escolares. 2004. UNESP. 

OM – Hérica Eliane Barbosa Luiz. Marcadores cinésicos e suprasseg-

mentais na contação de histórias. 2004. UEL. 

Procedimentos de fechamento de tópicos em entrevistas. Estudos Lin-

guísticos, Taubaté, vol. 32, n.111345, p. 345-355, 2004. 

A linguística textual e seus mais recentes avanços. Cadernos do CNLF, 

Rio de Janeiro: CiFEFiL, vol. IX, n. 04, p. 65-75, 2005. 

A questão da subjetividade na língua falada. In: XVI Seminário do 

CELLIP, 2005, Londrina. Anais.... Guarapuava: UNICENTRO, 2003, 

p. 45-51. 

Marcadores conversacionais de subjetividade e intersubjetividade. Ca-

dernos do CNLF, Rio de Janeiro: CiFEFiL, vol. IX, n. 07, p. 22-30, 

2005. 

Marcas de subjetividade e intersubjetividade na linguagem jornalística 

falada. In: III Congresso Internacional da ABRALIN, 2005, Niterói. 

Anais... Niterói: UFF, 2003. 

MIORANSI, Fernanda. Procedimentos de monitoramento do falante 

em diálogos simétricos. In: V Seminário Linguagem e Significação, 

2005, Londrina. Anais.... Londrina: UEL/CLCH, 2006, p. 34-34. 

OD – Luciane Braz Perez Mincoff. Oralidade em textos escolares. 

2005. UNESP. 

OIC – Fabrícia Mena. Procedimentos de manutenção do tópico no diá-

logo simétrico. 2005. UEL. 
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OIC – Fernanda Goulart. Procedimentos de expansão do tópico em di-

álogos simétricos. 2005. UEL, CNPq. 

OM – Vanessa Hagemeyer Burgo. Marcadores conversacionais no dis-
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Patrono da turma de 2005, UEL. 

Procedimentos de introdução e manutenção do tópico na interação si-

métrica. Estudos Linguísticos, Campinas, vol. 34, p. 650-657, 2005. 
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2005. 
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em programas de entrevistas e debates. Cadernos de Estudos Linguís-

ticos, UNICAMP, vol. 48, p. 135-142, 2006. 

Língua falada: processos de construção. Cadernos do CNLF (CiFEFiL), 

vol. 10, p. 92-105, 2006. 

OIC – Fernanda Mioransi. Procedimentos de monitoramento do falante 

em aulas. 2006. UEL, CNPq. 

OIC – Frank Seiji Tame. Procedimentos de monitoramento do falante 

em entrevistas. 2006. UEL, UEL. 

OM – Carola Lopes Braz. Marcas de subjetividade em diálogos simé-

tricos. 2006. UEL. 

PETRONI, Adriana Franco. Procedimentos de fechamento de tópicos 
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